














21 Vale do Lobo Grand Champions Caixa Geral de Depósitos 2008

Henri Leconte
O talento está de volta

Para um jogador que fazia tremer os mel-
hores da sua geração, a conquista de meros
nove torneios de singulares, o facto de não
ter conseguido melhor classificação no

ranking mundial do que o quinto lugar e a ausência
de qualquer título de singulares de torneios do
Grand Slam na sua colecção de troféus, poderá pare-
cer pouco, para alguém que tinha todas as condições
para aspirar a muito mais.

No entanto, dois factores explicam esta realidade.
Por um lado, as suas costas demasiado débeis.
Leconte foi operado três vezes a hérnias discais e,
como ele costuma dizer, teve o azar das lesões
«terem surgido de cada vez que tinha atingido o
máximo nível de produção de jogo». As constantes
tentativas de regressar ao topo esgotaram-no. O
segundo motivo foi a sua personalidade e atitude
perante a vida. Divorciado de três mulheres, de
quem tem dois filhos, Henri está de novo casado e
foi pai de uma terceira criança. Ao longo da sua car-
reira, sempre apreciou a boa vida e esbanjou di-
nheiro. Por outro lado, devido ao seu enorme talen-
to, nunca foi capaz dos grandes sacrifícios que a alta
competição exige.

Mesmo assim, esteve em duas finais da Taça
Davis, em 1982 e em 1991, tendo sido o grande
obreiro do triunfo da França em 1991, sobre os
Estados Unidos, graças à vitória em singulares sobre

Henri Leconte viveu uma carreira de
altos e baixos. E apesar de ter passado ao
lado de um dos melhores palmarés de
sempre, dada a sua criatividade e o seu
talento inato para a prática da
modalidade, conseguiu fixar-se na
história do ténis pela sua personalidade
singular e pelo carisma que exalou por
todos os ‘courts’ do Mundo.

BIOGRAFIA
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Pete Sampras e ao alento que deu a um desinspira-
do Guy Forget para vencer o par diante de Ken
Flach e Robert Seguso, então a melhor dupla do
Mundo. 

O sucesso de Leconte nessa final da Taça Davis
assumiu contornos de milagre, uma vez que, meses
antes, Yannick Noah, então o seleccionador gaulês,
foi buscá-lo à cama do hospital, dizendo-lhe que só
ele poderia bater Andre Agassi e Pete Sampras.
Leconte respondeu-lhe que estava semi-paralizado
e que nem sabia se poderia voltar a jogar, mas a fé de
Noah removeu-o da cama e levou-o a um regime
intenso de treinos, permitindo-lhe uma ressurreição
que valeu a primeira ‘Saladeira’ da França em 59
anos.

Finalista em Roland Garros (1988), semifinalista

de Wimbledon (1986), quartofinalista no Open dos
Estados Unidos (1986), vencedor do torneio de pares
de Roland Garros (1984), Henri Leconte marcou
uma época e nos últimos anos da sua carreira fez as
pazes com o público francês, que nem sempre o
compreendeu e que bem o penalizou pela rivali-
dade que tentou alimentar com Yannick Noah.

No ATP Tour of Champions Henri Leconte teve
duas vidas e no ano passado iniciou uma terceira,
chegando a ocupar a segnda posição do SAA Tour of
Champions Ranking.

O espirituoso francês tem sido um defensor da
criação de torneios de singulares nos Grand Slams e
acusa a Federação Internacional de Ténis de ter
«medo que os campeões do passado ofusquem os do
presente». 

BIOGRAFIA
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Henri Leconte DADOS BIOGRÁFICOS

Alcunha: Riton e Vingador mascarado
País: França
Idade: 45 anos
Data nascimento: 4 de Julho de 1963
Naturalidade: Lilliers, França
Residência: Genebra, Suíça
Altura: 1,85 metros
Peso: 85 quilos
Profissional: Desde 1980
Estado Civil: Casado
Característica: Esquerdino
Melhor Ranking ATP: 5º
Prémios monetários de carreira: 3.917.596 dólares
Títulos ATP de singulares: 9
Títulos ATP de pares: 10
Títulos de Masters Series: 2 Estocolmo 1982 e Hamburgo1986
Finais do Grand Slam perdidas em singulares: 1 (Roland Garros 1988)
Melhor resultado em Wimbledon: ½ finais em 1986
Melhor resultado no Open dos Estados Unidos: ¼ de final em 1986
Melhor resultado no Open da Austrália: 1/8 de final em 1985
Títulos do Grand Slam em pares: 1
Finais do Grand Slam perdias em pares: 1
Títulos da Taça Davis: 1 (1991)
Títulos na Taça do Mundo das Nações: 1 (1986)
Finais perdidas na Taça Davis: 1 (1982)
Carreira na Taça Davis: 41V-25D (24-20 em singulares)
Retirada do ATP Tour: 1997
Ingresso no ATP Tour of Champions: 1997
Melhor ranking no ATP Tour of Champions: 2º
Títulos de singulares no ATP Tour of Champions: 3 
Títulos de pares no ATP Tour of Champions: 2
Finais de singulares perdidas no ATP Tour of Champions: 13
Finais perdidas no Masters do ATP Tour of Champions: 2 (1999 e 2000)
Em Portugal: Derrota na primeira ronda do Estoril Open de 1995
Vale do Lobo Grand Champions Caixa Geral de Depósitos: 3º em 2001, 5º em 2002, 2003 e 2004
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Fernando Meligeni
O espírito dos antigos campeões

«Paradoxalmente, o aparecimento de
Kuerten como grande ídolo do brasi-
leiro facilitou a aceitação de Meligeni
junto do específico meio tenístico

daquele país.
Fernando nasceu em Buenos Aires e apesar de

ainda muito novo ter vindo morar para o Brasil, foi
na Argentina que se fez jogador, ganhando o
Orange Bowl em 1989 e ocupando o posto de nº1
mundial de juniores.

Foi nessa altura que decidiu tornar-se definitiva-
mente brasileiro, depois de ter cumprido a promes-
sa que fizera ao seu pai Osvaldo, de só voltar ao
Brasil com o estatuto de um dos dez melhores
tenistas argentinos.

A rivalidade entre aqueles dois países sul-ameri-
canos não facilitou a vida de Fernando e quando
ganhou o seu primeiro título ATP em 1995 ainda a
Imprensa brasileira o tratava, em surdina, nos basti-
dores, de «o cara argentino».

A aceitação não foi, de facto, imediata e três fac-
tores ajudaram a consolidar a imagem de Meligeni
como verdadeiro brasileiro: a sua dedicação à
selecção canarinha da Taça Davis, a bela prova nos
Jogos Olímpicos de Atlanta (onde só perdeu nas
meias-finais) e a amizade com “Guga”.

Actualmente, tudo isso é passado e “Fininho” é
um símbolo-vivo do ténis brasileiro. Quando
arrebatou a medalha de ouro nos Jogos Pan-
Americanos de 2003 enrolou-se na bandeira
nacional e o povo delirou com a sua proeza. Em
Dezembro de 2006 terminou um mandato de três
épocas no cargo de capitão da selecção brasileira da
Taça Davis. Hoje em dia, praticamente ninguém se
lembra que chegou a ser olhado de soslaio como
argentino.

Em Portugal, Fernando tornou-se famoso em
1997, ao ganhar, ao lado de Kuerten, o torneio de
pares do Estoril Open. Ainda hoje são recordados
como a mais divertida dupla que alguma vez

Não fosse um tal Gustavo Kuerten e Fernando
Meligeni teria entrado para a história do ténis como
o melhor brasileiro de sempre. Para outros, isso
seria um facto amargo e inesquecível, mas
“Fininho” ou “Fino”, como é conhecido, devido à
sua magra constituição física, tem aquela
personalidade típica dos brasileiros, de estar
sempre bem com a vida e acabou por recusar uma
rivalidade estéril para tornar-se num grande amigo
de “Guga”.

BIOGRAFIA
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venceu o torneio do Jamor. Por vezes, brincavam
demais, como podem testemunhar Nuno Marques e
João Cunha e Silva, eliminados pelos “brasucas” nos
quartos-de-final, num duelo de três ‘sets’ em que a
boa disposição de Meligeni e Kuerten contrastou
com a crispação e nervosismo dos portugueses.

Se algo caracteriza a personalidade e o jogo de
Meligeni é ser extrovertido. Com ele o espectáculo
está sempre garantido, mesmo preferindo um estilo
baseado na consistência do fundo do ‘court’.

Daí que a terra batida tenha sido o seu melhor
piso, aquele em que conquistou os três títulos ATP
da sua carreira: Bastad (Suécia) em 1995, Pinehurst
(EUA) em 1996 e Praga (República Checa) em 1998. 

Foi igualmente no pó-de-tijolo que alcançou a
sua melhor prestação em torneios do Grand Slam,
atingindo as meias-finais de Roland Garros em 1999:
perdeu nas meias-finais com Andrei Medvedev,
depois de ter efectuado um percurso fabuloso,
deixando pelo caminho Gimelstob, El Ayanoui,
Rafter, Mantilla e Corretja.

Em 2003 decidiu pendurar de vez as raquetas em
termos de circuito ATP e Taça Davis, mas manteve-
se em actividade em exibições.

Paralelamente, abraçou novas oportunidades.
Para além de ter sido seleccionador nacional, entrou
também no Mundo da televisão, aproveitando a boa
relação que acabou por ter com a Imprensa do seu
país.

Meligeni é apresentador do MTV Sports e tem
um programa chamado “De Fininho”, exibido no TV
Cultura. É o próprio Fernando quem explica o con-
teúdo: «os desportos radicais, de aventura e os
olímpicos ganharam um espaço novo com a estreia
de “De Fininho”, um programa destinado ao públi-
co jovem. Os temas do programa estão relacionados
com os desportos radicais e aos olímpicos. O pro-
grama tem, na grande maioria, gravações externas,
nos próprios locais de competição, e apenas os
quadros Fala Sério (“Fininho” bate “um papo” mais
sério com bastante conteúdo) e Papo Virtual
(Meligeni lê os e-mails dos telespectadores no estú-
dio) serão gravados em ambiente fechado».

Fernando Meligeni tem ainda dedicado muitas
energias aos mais novos, organizando a Copa
Fininho para os escalões etários de sub-10, sub-12 e
sub-14, e a Copa Fino para os sub-16 e sub-18. A
competição já vai na sua quarta edição.

A relação com a Premier
Sports nasceu em 2004,
quando Meligeni veio jogar
a primeira edição do Open
de Portugal de Beach Ten-
nis, integrando a selecção
do Brasil com Dácio Cam-
pos. “Fininho” deixou ami-
gos em todo o lado e Pedro
Frazão convidou-o de novo
em 2005. 

No ano passado, es-
treou-se no ATP Tour of
Champions em Vale do
Lobo e surpreendeu com
um novo estilo de ‘shot-
making’ que o levou à final.
Mas o que perdura na
memória é a sua atitude
descontraída, típica dos
grandes campeões do pas-
sado, capaz de um perfeito
compromisso entre a quali-
dade tenística e o espectá-
culo teatral em tons de
comédia. 

BIOGRAFIA
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Fernando Meligeni DADOS BIOGRÁFICOS

Alcunha: Fininho
País: Brasil
Idade: 37 anos
Data de nascimento: 12 de Abril de 1971
Naturalidade: Buenos Aires, Argentina
Residência: São Paulo, Brasil
Altura: 1,80 metros
Peso: 64 quilos
Profissional: Desde 1990
Estado civil: Solteiro
Característica: Esquerdino
Melhor Ranking ATP: 25º
Prémios monetários de carreira: 2.558.867 dólares 
Títulos ATP de singulares: 3
Títulos ATP de pares: 7
Medalhas: 1 de ouro nos Jogos Pan-Americanos de 2003
Títulos Challengers de singulares: 6
Finais ATP perdidas: 3
Melhor resultado em Roland Garros: ½ finais em 1999
Melhor resultado no US Open: 3ª ronda em 1997
Melhor resultado em Wimbledon: 2ª ronda em 2001
Melhor resultado no Open da Austrália: 2ª ronda em 1997
Melhor resultado nos Jogos Olímpicos: ½ finais em Atlanta em 1996
Melhor resultado na Taça Davis: ½ finais em 2000
Carreira na Taça Davis: 13V-16D (13-16 em singulares)
Outras proezas: Ganhou o Orange Bowl (1989) e foi nº1 mundial de juniores. Obteve vitórias sobre Pete Sampras,
Patrick Rafter, Yevgeny Kafelnikov, Carlos Moyá, Marcelo Rios, Andy Roddick, Mats Wilander, Petr Korda, Sergi
Bruguera, Felix Mantilla, Alex Corretja, Albert Costa, Michael Chang, Fernando Gonzalez, David Nalbandian,
Gaston Gaudio, Tim Henman, Alberto Berasategui, Guillermo Coria, Karol Kucera, Cèdric Pioline e Sebastien
Grosjean.
Retirada do ATP Tour: 2004
Ingresso no ATP Tour of Champions: 2007
Melhor ranking no ATP Tour of Champions: 10º
Finais perdidas do ATP Tour of Champions: 2
Em Portugal: ½ finais na Oporto Cup de 1993, ¼ final em 1994. 1ª Ronda no Estoril Open em 1997, 2ª ronda em
1998, ¼ final em 1999, ½ finais em 2002. ¼ Final em Espinho em 1998. Campeão de pares do Estoril Open em 1997.
4º Lugar em 2004 e 3º lugar em 2005 no SEAT Open de Portugal Beach Tennis.
Vale do Lobo Grand Champions Caixa Geral de Depósitos: Finalista em 2007
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João Cunha e Silva
De orgulho ferido

Em 1985, ocupou durante algumas semanas
o lugar nº1 do ranking mundial de
juniores, publicado pela Federação Inter-
nacional de Ténis. A mesma instituição que

12 anos mais tarde atribuiu-lhe um prémio por ter
ultrapassado as 50 internacionalizações na Taça
Davis. Quando terminou a carreira, em 2000, conta-

va com 29 eliminatórias disputadas, resultantes em
36 encontros ganhos e 38 perdidos, ou seja, um total
de 74 duelos.

Foi cinco vezes campeão nacional absoluto, qua-
tro das quais consecutivas, entre 1986 e 1989, voltan-
do depois a impor-se em 1991.

A presença nas meias-finais do Open de Telavive,
em Israel, em 1992, foi o melhor resultado de um
tenista luso no ATP Tour. A vitória no ‘Challenger’
de Monterrey, em 1995, representa o mais impor-
tante troféu jamais angariado por um português,
pois era um torneio de cem mil dólares.

Foi o primeiro português a actuar no ATP Tour of
Champions e o primeiro a ganhar um encontro
nesse Circuito Mundial de Veteranos, em 2002. Em
2003, assustou os grandes campeões ao ultrapassar a
primeira fase, só perdendo no ‘champions tie-break’
da final de consolação que lhe deu o quarto lugar, o
melhor resultado de sempre de um tenista nacional
neste ‘Tour’. Em 2004 voltou a não sair de Vale do
Lobo de mãos a abanar, revelando ser um autêntico
“quebra-cabeças” para os campeões do passado que
o subestimaram.

Nos últimos anos tem-se cotado como um
treinador de sucesso inquestionável, sendo o men-
tor do actual nº1 nacional, Frederico Gil e Rui
Machado, para além de outros e outras jovens pupi-
los com resultados positivos.

Na sua última aparição em Vale do Lobo não con-
seguiu ganhar qualquer encontro, pela primeira vez,
e no ano passado tornou-se no primeiro português
a participar num torneio do ATP Tour of Champions
fora de Portugal. Mas uma lesão impediu-o de lutar
de igual para igual e só a sua abnegação o levou a
disputar e a perder os três encontros em que actuou
limitado no Nossa Caixa Grand Champions Brasil.

Quem o conhece bem sabe que João Cunha e
Silva está de orgulho ferido e irá preparar-se a sério
para actuar ao mais alto nível neste seu regresso a
Vale do Lobo, onde será o único português em
2008. 

João Cunha e Silva é o único português na história
do Ténis a ter liderado um ranking mundial, foi o
que mais longe chegou em torneios do circuito ATP,
detém o título mais importante do ténis nacional e
possui o recorde de internacionalizações na
selecção lusa da Taça Davis.
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João Cunha e Silva DADOS BIOGRÁFICOS

Alcunha: Pica-pau
País: Portugal
Idade: 40 anos
Data de nascimento: 27 de Novembro de 1967
Naturalidade: Lisboa
Residência: Carcavelos
Altura: 1,74 metros
Peso: 76 quilos
Profissional: Desde 1984
Estado civil: Casado
Caracerística: Dextro
Melhor Ranking ATP em singulares: 108º
Melhor Ranking ATP em pares: 72º
Prémios monetários de carreira: 732.275 dólares
Melhores resultados ATP: ½ finais em Telavive/1992, ¼ final no Estoril
Open/1993 e em São Paulo/1990
Títulos ATP de pares: 2 (Telavive 1992 e Casablanca 1997)
Finais ATP perdidas em pares: 2 (Nancy 1989 e Casablanca 1995)
Títulos de Challengers em singulares: 3 (Monterrey 1995, Turim 1990 e São Paulo 1990)
Títulos de Challengers em pares: 18
Primeiros lugares em circuitos satélites: 1
Eliminatórias da Taça Davis: 29
Encontros da Taça Davis: 74 (24V-27D em singulares e 12V-11D em pares)
Retirada do Circuito Profissional: 2000
Em Portugal: Campeão nacional de sub-14, de sub-16 e 5 vezes campeão nacional absoluto de singulares (1986,
1987, 1988, 1989, 1991), 1 título do Masters TMN (1995), nº1 português no ‘ranking’ ATP em 1986, 1992, 1993, 1999. 
Feitos juvenis: Nº1 mundial de juniores e vencedor do Circuito Sul-americano de sub-18.
Estreia no ATP Tour of Champions: 2002
Vale do Lobo Grand Champions Caixa Geral de Depósitos: 6V-9D (5ª lugar em 2002,  2004 e 2006, 4º em 2003)
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Sempre em crescimento
Dois novos torneios nasceram no BlackRock ATP of Champions, em Istambul e
Budapeste, elevando o total de eventos para 13 em 2008.
O ATP Tour of Champions atrai algumas das mais carismáticas figuras da história do
ténis. Foi fundado pela ATP em 1992 e, apesar de alguns contratempos pelo caminho, tem
vindo a crescer nos últimos cinco anos.
Há um ano, uma nova etapa apareceu em Belfast e logo cotou-se como um tremendo
sucesso. Não admira que em 2008 os irlandeses tenham feito questão de voltar a abrir o
circuito, coroando o mesmo campeão da época transacta, o sueco Anders Jarryd.
O BlackRock ATP Tour of Champions viaja este ano pela Irlanda, Espanha, Alemanha,
Brasil, Turquia, Áustria, Portugal, França, Bélgica, Holanda, Hungria, Alemanha e Reino
Unido.
A Premier Sports tem vindo a ganhar quota de mercado no ATP Tour of Champions, uma
vez que organiza e promove os eventos de São Paulo e de Vale do Lobo.
O Masters, em Londres, encerra em Dezembro toda a época tenística internacional, pois
realiza-se já depois de concluídos os calendários do Circuito ATP, do WTA Tour e até
mesmo depois das finais da Taça Davis e da Fed Cup.

Torneio apresenta colecção
O Vale do Lobo Grand Champions Caixa Geral de Depósitos vai, pela primeira vez na
sua história de oito anos, criar uma linha de 'merchandising'.
"Vamos ter bolas de várias dimensões e uma colecção de acessórios", elucidou Pedro
Frazão.
O presidente da Premier Sports afirma que "o logo do torneio estará em todas as peças e
também naquelas bolas gigantes que têm sido bastante apreciadas", sobretudo pelos
caçadores de autógrafos mais jovens.
A colecção Vale do Lobo Grand Champions CGD estará à venda numa 'boutique' situada
na praça de 'merchandising' da Vale do Lobo Tennis Academy, a famosa "Aldeia das
Tendas", sem qualquer sombra de dúvida, a mais animada e frequentada zona do
complexo.
Pedro Frazão promete "preços acessíveis a todos".

Vale do Lobo 'Rebranding'
Demonstrando a evolução da marca e reforçando o seu posicionamento como 'resort' de
luxo que marca um estilo de vida, Vale do Lobo apresenta desde de Maio de 2008 uma
nova imagem corporativa de prestígio. 
Imagem de marca desde a fundação do 'resort' em 1962, o logótipo simboliza o estilo de
vida que caracteriza e diferencia Vale do Lobo. 
Ao longo dos anos, esta imagem foi renovada de acordo com os desenvolvimentos que
mais marcaram a sua história. A imagem apresentada em Maio reflecte um momento
especial na vida de Vale do Lobo, que passa pela expansão da marca.
Com um investimento superior a 1.000.000 Euros (um milhão de euros) o 'rebranding' da
marca Vale do Lobo está a ser desenvolvido pela Brand Fiction, empresa portuguesa
especializada no aconselhamento estratégico a marcas e pelo Departamento de
Marketing e Comunicação do 'resort'.

BLACKROCK
ATP TOUR OF CHAMPIONS
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BLACKROCK ATP TOUR OF CHAMPIONS 2008
DATA TORNEIO
21-24 Fevereiro
24-27 Abril
10-11 Maio
14-18 Maio
19-22 Julho
17-20 Julho
29 Julho - 2 Agosto
5-8 Agosto
18-21 Setembro
25-28 Setembro
2-5 Outubro
9-12 Outubro
13-16 Novembro
2-7 Dezembro

Belfast Tennis Legends
Champions Cup
BlackRock Tour of  Champions Rome
BlackRock Tennis Classic
Nossa Caixa Grand Champions Brasil
Turkcell Legends Cup
S-Tennis Masters
Vale do Lobo Grand Champions CGD
5e Trophée Jean-Luc La Gardére
Luxemburgo
AFAS Tennis Classics
Budapeste
Klarmobil.de Champions Trophy
BlackRock Masters Tennis

LOCAL FINAL
Belfast
Barcelona
Roma
Hamburgo
São Paulo
Istambul
Graz
Algarve
Paris
Luxemburgo
Eindhoven
Budapeste
Frankfurt
Londres

Anders Jarryd - Mikael Pernfors, 6-3, 7-6
Marcelo Rios - Michael Stich, 6-3, 6-3
Thomas Muster - Henri Leconte, 6-3, 6-3
Michael Stich - Henri Leconte, 6-4, 3-6, 11-9
Pete Sampras - Marcelo Rios, 6-2, 7-6(5)
---
---
---
---
---
---
---
---
---

PATROCINADORES PRINCIPAIS
Vale do Lobo Resort Turístico de Luxo

Caixa Geral de Depósitos

PATROCINADORES TOUR
BlackRock

South African Airways

PARCEIROS MEDIA PATROCINADORES OFICIAIS
Câmara Municipal de Loulé

Águas Luso
Toyota

Hugo Boss
Le Meridien

Guialmi
Solverde

FORNECEDORES OFICIAIS
Costa & Valério

Cision
Nacionais

Rádio Televisão Portuguesa
Jornal A Bola

Jornal o Público
Agência Lusa

TSF

Regionais
The Resident
Região Sul

BLACKROCK TOUR OF CHAMPIONS RANKINGS 2008
1º
1º=
3º
4º
5º
6º
7º
7º=
9º
10º

Marcelo Rios
Michael Stich
Anders Jarryd
Pete Sampras
Thomas Muster
Pat Cash
Mikael Pernfors
Marc-Kevin Goellenr
Goran Ivanisevic
Henri Leconte

Chile
Alemanha
Suécia
EUA
Áustria
Austrália
Suécia
Alemanha
Croácia
França

DISTRIBUIÇÃO DE PONTOS
Vencedor
Finalista
3º Lugar
4º Lugar
5º Lugar
6º Lugar
7º Lugar
8º Lugar

400
250
200
125
80
80
60
60




